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César de Souza, 
em Mogi, ‘clama’ 
por atenção
No Jardim Bela Vista, 
lixo tomou conta dos 
espaços de lazer e das 
vias de locomoção P.4

Hospitais atendem 
10 mil por dia

SERVIÇO PÚBLICO UTILIZADO NA REGIÃO

Ferramenta do Tribunal de Contas revela dados
Hospitais de Mogi das Cruzes lideram ranking regional

Os hospitais públi-
cos de pequeno, médio 
e grande porte da região 
realizaram, em 2019, 1,7 
milhão de atendimentos 
somente no 1º semestre. 
As seis unidades, espalha-
das entre Arujá, Ferraz de 
Vasconcelos, Itaquaque-
cetuba e Mogi das Cru-
zes, atendem, juntas, uma 

média de 10 mil pessoas 
por dia. A informação é do 
Painel da Saúde, novo ser-
viço do TCE-SP (Tribunal 
de Contas do Estado de 
São Paulo) disponível na 
internet. 

Com 475,5 mil atendi-
mentos, o Hospital das Clí-
nicas Luzia de Pinho Melo, 
em Mogi das Cruzes, foi o 

mais procurado pela po-
pulação. A cidade lidera o 
ranking geral, com 743 mil 
atendimentos realizados 
ao longo do primeiro se-
mestre do ano passado em 
três hospitais (além do Lu-
zia, o Doutor Arnaldo Pe-
zzuti (49,5 mil) e o Hospital 
Municipal de Brás Cubas 
(218,4 mil). P.3

Câmara em Foco Luta por direitos
Plano de 
Carreira em 
Salesópolis 
é criticado 
pelo povo P.9

Servidores de 
Itaquá iniciam 
a campanha 
salarial de 
2020 P.6

Eleições
Pré-candidatos 

à reeleição 
negam aumento 

das tarifas de 
ônibus P.7

CPTM  segue 
ignorando os 

defi cientes
Quem utiliza os 

serviços da CPTM 
(Companhia 

Paulista de Trens 
Metropolitanos) 

provavelmente já 
topou com defi cientes 

enfrentando uma 
‘maratona’ para 
utilizar o modal. 

Situação complicada 
é diária para algumas 

pessoas. P.5
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2 OLHAR CRÍTICO so� e o Alto Tietê
EDITORIAL Façamos um brinde à morte e à violência!

A GAZETA inicia com 
um propósito entre a 
equipe e um compromis-
so com você: estar a cada 
dia mais próxima do co-
tidiano da população do 
Alto Tietê. 

Consciente de que a 
era digital é fundamental 
para o desenvolvimento 
da região, esse veículo de 
comunicação se propõe 
a utilizar a velocidade da 

internet a favor de seu 
público leitor, sempre le-
vando em consideração, 
entretanto, um dos pila-
res da imprensa profi ssio-
nal: a apuração. 

O jornal jamais vai ar-
riscar a credibilidade em 
nome da rapidez da pu-
blicação de uma notícia. 
Pelo contrário: a fi losofi a 
de trabalho não é obter 
reconhecimento pela ra-

pidez de um post na in-
ternet, mas pela respon-
sabilidade na apuração e 
trato da notícia. 

E por falar em respon-
sabilidade, chegou-se a 
um ano eleitoral. Que os 
cidadãos do Alto Tietê 
possam escolher os próxi-
mos representantes com 
discernimento e respon-
sabilidade. Da nossa parte 
vamos ampliar aquilo que 

fazemos desde o início do 
grupo: conteúdo político 
com apuração e respeito 
ao leitor. 

Tem jornal por aí que 
se autointitula “o único 
especialista em política 
do Alto Tietê”. A GAZETA 
prefere considerar que as 
opções ao leitor são múl-
tiplas, e que isso é impor-
tante para a formação de 
opinião do nosso povo. 

Mas que a partir do mo-
mento em que esse jornal 
se tornar a sua opção, que 
você não se arrependa de 
ter investido o seu tempo 
lendo o nosso conteúdo.

Que em 2020 possa-
mos ampliar nosso con-
tato, querido leitor. Par-
ticipe do processo de 
elaboração do seu jornal. 
Tenha ‘Um Olhar Crítico 
sobre o Alto Tietê’. 

Artigo

DEU UM DE NAZISTA...
...e perdeu o cargo. O 

até então secretário na-
cional da Cultura, Rober-
to Rego Pinheiro (Rober-
to Alvim), foi escorraçado 
do Planalto nessa sexta-
-feira (17). Depois de fa-
zer discurso com frases 
semelhantes às usadas 
por Joseph Goebbels, mi-
nistro da Propaganda de 
Adolf Hitler durante o go-
verno nazista, Alvim foi 
despedido pelo próprio 
presidente da República, 
Jair Bolsonaro. Nas pala-
vras de Bolsonaro, o pro-
nunciamento de seu ex-
-funcionário foi “infeliz”. 
Que os demais ‘infelizes’ 
se manifestem, pois mi-
lagres acontecem e a vida 
surpreende. 

E POR FALAR EM 
SURPRESA...

... mais uma do Jorge 
Abissamra. Nesta sema-
na, quem acompanha a 
política regional fi cou 
surpreso com o resulta-
do de mais um processo 
em que o ex-prefeito de 
Ferraz de Vasconcelos é 
réu. Segundo a 3ª Vara 
de Ferraz de Vasconcelos, 
o ex-prefeito comprou 
terreno a apartamen-
to com dinheiro público 
desviado em nome de 
secretária ‘laranja’. A sur-
presa, contudo, não fi ca 
por conta da denúncia 
de corrupção, óbvio, mas 
sim devido ao fato de que 
o médico tem fi lho com 
essa ex-secretária. Ao re-
ceber a documentação, 
essa coluna invertebrada 
foi questionada: “Da onde 
surgiu esse tal fi lho? Que 
fi lho é esse?”. Com a pa-
lavra a Doutora E. Abis-
samra, esposa ofi cial e 
pré-candidata a prefeita 
de Ferraz de Vasconcelos. 
A pergunta jornalística: 
ela também tem fi lhos 
‘desconhecidos’ por aí?

AINDA SOBRE FERRAZ
A queda de braço den-

tro do PSD regional ga-
nhou mais um capítulo. 
A outra pré-candidata a 
prefeita de Ferraz de Vas-
concelos, Priscila Gam-
bale, acaba de assumir a 
presidência do partido do 
deputado federal Marco 
Bertaiolli naquele muni-
cípio. A situação tem sido 
encarada como uma per-
da na suposta queda de 
braço entre o congressis-
ta e o deputado estadual 
Rodrigo Gambale (PSL). 
E como fi ca o Paulo do 
Montreal? Quais os refl e-
xos em Itaquá e Poá? Vale 
a pena acompanhar! 

AS ELEIÇÕES DE 2020 
‘COMEÇARAM’

Se nas regras do Tri-
bunal Superior Eleitoral a 
classe política está no pe-
ríodo pré, nas ruas as elei-
ções de 2020 estão pe-
gando fogo. Na sexta-feira 
(17) a GAZETA ‘entrou na 
pilha de Mogi’ e decidiu 
testar: “Se as eleições mu-
nicipais fossem hoje, em 
quem você votaria para 
prefeito de Mogi?”. As op-
ções são: ‘Marcus Melo 
(atual prefeito)’ contra 
‘Outros pré-candidatos’. 
Entre quase 500 ‘votos’ 
até 23h de sexta-feira, o 
levantamento, que não 
tem nenhum valor cien-
tífi co, tinha mais de 400 
votos para ‘Outros pré-
-candidatos’. Você pode 
deixar a sua opinião no 
Facebook do jornal. 

Construindo uma grande nação
Ilustremos uma reflexão 

com três historinhas, a primei-
ra muito conhecida.

– Condenado à morte por 
corromper a juventude, Só-
crates, o fi  lósofo, recusou a 
oferta para fugir de Atenas 
sob o argumento de que seu 
compromisso com a polis não 
lhe permitia transgredir as re-
gras. Os gregos cultivavam o 
respeito à lei.

– Lúcio Júnio Bruto, fun-
dador da República Romana, 
libertou seu povo da tirania 
de Tarquínio, derrubando a 
monarquia. Mais tarde, exe-
cutou os próprios fi lhos por 
conspirarem contra o novo 
regime. Pregava o poeta Ho-
rácio: “Doce e digno é morrer 
pela Pátria”.

– Outro romano, rico e 
matreiro, conta Maquiavel no 
Livro III sobre os discursos 
de Tito Lívio, deu comida aos 

pobres por ocasião de uma 
epidemia de fome e, por esse 
ato, foi executado por seus 
con cidadãos. O argumento: 
pretendia tornar-se um tira-
no. Os romanos prezavam 
mais a liberdade do que o 
bem-estar social.

Desses relatos, emerge a 
pergunta: qual dos três perso-
nagens se sairia melhor caso 
o enredo ocorresse dentro do 
cenário da política contempo-
rânea? Sem dúvida, o terceiro. 
Com uma diferença: o matrei-
ro político não seria executado 
por ali mentar a plebe, mas glo-
rifi cado, mesmo escondendo 
por trás da distribuição de ali-
mentos seu projeto de poder.

Essa é a hipótese mais 
provável, pelo menos em nos-
sas plagas de tradição patri-
monialista.
O desenho ajuda a enten-
der a quadra político-ins-
titucional que vivemos. 
Protagonistas da política, 

governantes, representantes 
e até juízes, lutam para fazer 
valer suas demandas. O re-
sultado aparece na multipli-
cação de mazelas e velhos 
padrões da política.
        Afi nal, o que se faz ne-
cessário para que o Brasil, em 
2020, comece a fortalecer seu 
conceito de Nação? Tentemos 
responder. O primeiro aspecto 
é: democratizar nossa demo-
cracia. Ou seja, dar vazão ao 
esforço para expandir a parti-
cipação do povo no processo 
deci sório, visando a aumentar 
a inclu são social, melhorar as 
condições do trabalho, prote-
ger o meio ambiente, os direi-
tos humanos e qualifi car os 
serviços públicos, a partir das 
áreas da educação, saúde e 

segurança.

Gaudêncio Torquato
é jornalista

Por Gaudêncio Torquato

Língua de Trapo
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Imagem da Semana

A viga de uma das partes da passarela 
do Mogilar, em Mogi das Cruzes, se 

tornou ‘moradia’ para um cidadão em 
situação de rua (roupa vermelha)

BRU
N

O
 ARIB



3Primeira Leitura
 | GAZETA REGIONAL | 18 a 24 de janeiro de 2020 | 

PANORAMA INFORMAÇÕES SÃO RESULTADO DE ESTUDO SOBRE A ASSISTÊNCIA HOSPITALAR PÚBLICA NA REGIÃO

Dado é do Painel da Saúde; ferramenta foi lançada pelo Tribunal de Contas nesta semana

Hospitais do Alto Tietê recebem 
10 mil pacientes por dia, diz TCE

Os hospitais públicos 
de pequeno, mé-
dio e grande porte 
da região realiza-

ram, em 2019, 1,7 milhão 
de atendimentos somen-
te no 1º semestre. As seis 
unidades, espalhadas entre 
Arujá, Ferraz de Vascon-
celos, Itaquaquecetuba e 
Mogi das Cruzes, aten-
dem, juntas, uma média 
de 10 mil pessoas por dia. 
A informação é do Painel 
da Saúde, novo serviço do 
TCE-SP (Tribunal de Con-
tas do Estado de São Paulo) 
disponível na internet. 

Com 475,5 mil atendi-
mentos, o Hospital das Clí-
nicas Luzia de Pinho Melo, 

em Mogi das Cruzes, foi o 
mais procurado pela po-
pulação. A cidade lidera o 
ranking geral, com 743 mil 
atendimentos realizados 
ao longo do primeiro se-
mestre do ano passado em 
três hospitais (além do Lu-
zia, o Doutor Arnaldo Pe-
zzuti (49,5 mil) e o Hospital 
Municipal de Brás Cubas 
(218,4 mil).

A Maternidade Dalila 
Ferreira Barbosa, em Aru-
já, chama a atenção por ser 
a vice-líder no ranking ge-
ral de atendimentos. Ape-
sar da cidade possuir po-
pulação estimada em 74,9 
mil habitantes, a unidade 
atendeu 381,5 mil pessoas 
somente no primeiro se-
mestre de 2019, divulga 
a ferramenta do TCE. Na 

sequência vem o Hospital 
Doutor Oziris Florindo 
Coelho, em Ferraz (381,2 
mil) e o Hospital Santa 
Marcelina, em Itaquaque-
cetuba (193,5 mil).

DADOS - Lançado esta se-
mana, o estudo leva em 
conta os dados obtidos 
dos vários sistemas pelo 

Tribunal de Contas do Es-
tado e é referente ao pri-
meiro semestre de 2019 
(entre janeiro e junho). A 
ferramenta, que só con-
sidera unidades adminis-
tradas pelos municípios e 
pelo Estado, visa mostrar 
um panorama da assis-
tência hospitalar pública 
prestada aos cidadãos.

O Hospital das Clíni-
cas da FMUSP, na Capital, 
lidera o ranking com o 
maior número de atendi-
mentos, 4,3 milhões, o que 
representa 7,5% do total. A 
unidade, que é a maior em 
número de leitos (1.455), 
também foi a que mais 
realizou internações, tota-
lizando 26.830 no período 
de seis meses.

Campinas e Botucatu 
completam a lista dos 
três estabelecimentos 
universitários que mais 
efetuaram atendimen-
tos, como o Hospital das 
Clínicas da UNICAMP e 
o Hospital das Clínicas 
de Botucatu, totalizando 
2 milhões e 1,9 milhão 
de procedimentos, res-
pectivamente. 

Por Lailson Nascimento
lailsonnascimento@leiaogazeta.com.br
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ITAQUÁ - Santa Marcelina atendeu 193,5 mil durante o período 



Morar em Mogi das 
Cruzes pode até parecer 
bom, considerando a be-
leza da região central e 
bairros que estão noto-
riamente desenvolvidos 
em relação à limpeza pú-
blica, segurança, ilumi-
nação e coleta de esgoto. 
Mas, por outro lado, há 
quem não esteja satisfeito 
com os serviços públicos, 
como é o caso dos mo-
radores do Jardim Bela 
Vista, no Distrito de Cé-
sar de Souza, onde estão 
concentrados os prédios 
da CDHU (Companhia 
de Desenvolvimento Ha-
bitacional e Urbano).

É neste local que mo-
radores são obrigados a 
viver em condições pre-
cárias como a falta de 
limpeza pública e a falta 
de manutenção de esgoto. 
Famílias inteiras sofrem 
com o fétido cheiro que 
corre à céu aberto numa 
área pouco utilizada no 
meio dos apartamentos, 
mas onde crianças brin-
cam perto.

Trata-se de um imenso 

terreno que também está 
com mato alto e se tor-
nou uma grande lixeira. 
Neste mesmo local exis-
tem o que deveriam ser 
duas quadras esportivas, 
no entanto, elas não resis-
tiram ao tempo. Os ferros 
do que sobrou de uma 
cesta de basquete estão 
enferrujados, a pintura 
do chão está desgastada e 
o mato tomou conta.

Neste mesmo local os 
moradores cortam cami-
nho de um prédio a outro 
como forma de chegar ao 

ponto de ônibus mais rá-
pido, no entanto, o trajeto 
só pode ser usado de dia, 
por que à noite, segundo 
moradores, o trajeto é pe-
rigoso.

O descampado alaga 
em dias de chuva, impos-
sibilitando a circulação 
de pessoas de um lado 
para outro. O caminho é 
estreito e desenhado na 
terra e na lama. Para en-
trar no terreno e cortar 
caminho é preciso se es-
premer numa rachadura 
que tem no muro, caso 

contrário, ninguém vai e 
ninguém vem.

“Estamos cansados de 
viver nestas condições, 
pagamos impostos e que-
remos ao menos um lu-
gar melhor para usar. Se a 
prefeitura vem e constrói 
uma área de lazer dig-
na para as crianças des-
sa região, obviamente o 
espaço será cuidado por 
todos”, explica o morador 
André Luiz, 40 anos.

JD. BANDEIRAS – No 
mesmo distrito, mora-

dores reclamam das más 
condições da área de la-
zer na Rua Fagundes Va-
rela, que a prefeitura re-
centemente inaugurou 
no Jardim das Bandeiras. 
A quadra onde fi cam os 
equipamentos para gi-
nástica está repleta de 
mato alto nos arredores, 
e a tabela da quadra de 
basquete quebrada. Se-
gundo moradores, as pla-
cas de inauguração que 
fi cavam no espaço foram 
quebradas.

PREFEITURA DE MOGI 
– Questionada pela re-
portagem, a prefeitura 
apenas respondeu sobre 
a área de lazer no Jardim 
das Bandeiras, alegando 
que a pasta de Esportes 
e Lazer fará uma visto-
ria no local para verifi car 
as condições do espaço e 
planejar possíveis servi-
ços a serem executados 
para melhorar as condi-
ções de utilização pela 
comunidade.

Com relação aos pro-
blemas nos conjuntos 
habitacionais, a prefeitu-
ra e o Semae não se ma-
nifestaram. 

As fortes chuvas nos últimos 
dias provocaram, no Alto Tietê, 
intensos alagamentos e até ví-
timas fatais. Roseli de Lima, 38 
anos, morreu no início deste ano 
ao ser arrastada pela água. Ela mo-
rava em Ferraz de Vasconcelos.

Na cidade, um dos bairros que 
mais sofreu foi a Vila Mariana. 
Lá, famílias inteiras que vivem 
sobre um córrego perderam to-
dos seus pertences domésticos, 
como roupas, comida, geladei-
ras, camas, guarda roupas, má-
quinas de lavar e muito mais.

O aposentado João Batista, 
62, mora na rua denominada 
como “Marginal à Direita” – 

divisa com Guaianases (Zona 
Leste da Capital). Neste local, 
o temporal do dia 8 de janeiro 
deste ano levou tudo que ele 
tinha, e agora, vive de doações 
das igrejas da região.

No quarto onde ele dorme 
com a esposa, João aponta na 
parede a altura que fi cou a lami-
na d’água, cerca de um metro e 
meio. “Assim que vi que ia cho-
ver comecei a gritar para minha 
esposa tirar as coisas do chão, 
mas mesmo assim perdemos 
muito. Nosso guarda roupa fi cou 
encharcado e mantimentos fo-
ram estragados”, comenta.

Gislene Maria de Paula, 42, 

também vive no bairro e pas-
sa pelos mesmos problemas. Ela 
também confessa que perdeu as 
esperanças em relação ao prefei-
to José Carlos Fernandes Chacon 
(PRB), o Zé Biruta. “Cansei de es-
perar por um prefeito que fi nge 
que não lembra da gente”, recla-
ma.  (G.D.)

Moradores do Distrito de César de 
Souza criticam gestão Marcus Melo

NOTA ZERO QUEM MORA NO DISTRITO DIZ QUE A PREFEITURA DE MOGI NÃO DÁ ATENÇÃO AOS BAIRROS LOCAIS

OLHA A CHUVA! FORTES TEMPORAIS ASSOLAM CIDADES DA REGIÃO; EM FERRAZ, MORADORES RECLAMAM DE ABANDONO

Na região, centenas de pessoas dizem que chefe do executivo é “o pior que a cidade já teve”
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GAZETA no Seu Bairro

SEM OPÇÃO - Com matagal na única área de lazer disponível, crianças se arriscam para brincar

Por Gabriel Dias
gabrieldias@leiaogazeta.com.br
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Chuvas castigam Ferraz 
e famílias perdem tudo

TRISTEZA - Casal vítima da enchente

RESPOSTA DA PREFEITURA
A gestão de Zé Biruta diz que de acordo com 

a Defesa Civil da cidade, aproximadamente 50 
famílias (176 pessoas) da Vila Mariana foram 
atendidas. “Elas receberam colchões, coberto-
res, toalhas, kits de higiene, cestas básicas, etc”. 
Ainda segundo a Defesa Civil, especula-se que 
480 famílias tenham perdido pertences domés-
ticos por conta das chuvas do começo do ano.

Como forma de solucionar estes problemas 
com enchentes na cidade, a Prefeitura diz que 
pretende construir três barramentos de água, 
sendo um no Jardim Castelo e dois na Vila Ro-
manópolis e afi rma que tem investido na limpe-
za dos córregos e demais providências. “Vale 
acrescentar que a área em questão é invadida, 
visto que as casas foram construídas em cima 
do córrego e pontes feitas para a passagem de 
pessoas. Sendo assim, é impossível, segundo 
a Secretaria Municipal de Serviços Urbanos, a 
entrada de máquinas para o desassoreamento 
deste córrego”, encerra a nota ofi cial.  
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SOFRIMENTO PESSOAS COM MOBILIDADE REDUZIDA SOFREM COM FALTA DE ACESSIBILIDADE EM ITAQUÁ

Passageira enfrenta todos os dias obstáculos no transporte público no 
Alto Tietê e critica falta de políticas de acessibilidade  e mobilidade urbana

Valdemira Farias Pai-
va, 53 anos, é cadeirante 
e enfrenta diariamente 
inúmeros desafios para 
percorrer de trem o Alto 
Tietê e a capital paulista. 
Os problemas começam 
com a falta de rampas 
de acesso nas estações da 
CPTM (Companhia de 
Trens Metropolitanos), 
banheiros acessíveis, en-
tre outras questões.

Na última quarta-fei-
ra (15), na Estação Araca-
ré, também em Itaquá, 
Valdemira aguardava o 
trem para ir a um centro 
de fisioterapia que fica na 
capital. Assim que a com-
posição estacionou na 
plataforma, três seguran-
ças da CPTM precisaram 
levantá-la para que ela 
pudesse embarcar. A pla-
taforma que dá acesso ao 
trem é baixa, o que causa 

dificuldades nos vagões.
Os obstáculos conti-

nuam ainda mais desa-
fiadores. Para entrar na 
estação Aracaré, a cadei-
rante precisa ser carrega-

da, isso por que os inúme-
ros lances de escadas não 
permitem sua locomoção 
com segurança - confor-
me exige a Lei Federal 
1.098/2000, que trata de 
acessibilidade.

“Muitas vezes os pró-
prios funcionários da 
CPTM que me carregam, 
quando não são eles, são 
os próprios passageiros. É 
muito difícil, parece que a 
gente não existe, mas exis-
timos sim, somos seres hu-
manos também”, desabafa.

Outra figura que assu-
miu a luta pelas pessoas 
com mobilidade reduzida 
foi a bancária Rita Maria, 

34. Quase que diariamen-
te, ela grava vídeos para 
internet mostrando a difi-
culdade de idosos, cadei-

rantes e pessoas que usam 
muletas para percorrem 
as estações da CPTM.

“É a pior sensação que 
existe. E se a pessoa que 
ajuda a carregar os ca-
deirantes cai da escada? 
Imagina o perigo que é. 
Tudo isso por que falta a 
iniciativa de política de 
acessibilidade para essas 
pessoas. Falta mais aten-
ção e respeito”, critica. 

Cadeirantes criticam CPTM pela 
falta de acessibilidade nos trens

Por Gabriel Dias
gabrieldias@leiaogazeta.com.br
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“E se a pessoa que 
ajuda a carregar os 
cadeirantes cai da 
escada? Imagina o 
perigo. Tudo isso 
por que falta a 

iniciativa de política 
de acessibilidade”

Rita Maria, militante

DIFICULDADE - Valdemira Farias enfrenta ‘maratona diária’ para utilizar o transporte público
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O QUE DIZEM 
OS ENVOLVIDOS

Questionada, a CPTM 
respondeu, em nota: “A CPTM 
informa que serão elaborados 
projetos de adequação de 
acessibilidade para as esta-
ções Itaquaquecetuba, Aracaré 
e Engenheiro Manoel Feio, que 
atendem a Linha 12-Coral. So-
mente após a conclusão dos 
projetos é que será definido o 
cronograma de obras, assim 
como os valores necessários 
para as execuções. A adapta-
ção das estações está sendo 
feita exclusivamente com 
recursos do Estado. A Compa-
nhia quer contar com a partici-
pação da iniciativa privada para 
acelerar o processo. 

SAIBA MAIS
LEI FEDERAL - A Lei Federal 10.098 de 2000 trata do assunto 

exigindo que cadeirantes e outras pessoas com mobilidade reduzida 
tenham total segurança para ir e vir em vias públicas e também em 
transporte público.

No artigo 2, parágrafo primeiro, a lei informa a possibilidade e con-
dição de alcance para utilização com segurança e autonomia de equi-
pamentos urbanos, edificações e transporte. 

Em outro trecho do documento, no artigo 16, existe a condição de 
que os veículos de transporte coletivo, isto é, públicos, devem cumprir 
os requisitos de acessibilidade estabelecidos nas normas técnicas es-
pecíficas. Por outro lado, não é o que acontece segundo a cadeirante 
Valdemira Paiva e sua amiga Rita Maria.

“Às vezes parece que vai ser impossível, mas a gente acredita que 
um dia o governo vai tomar uma providência para ajustar as estações 
e transportes públicos na condição dos cadeirantes e outras pessoas 
com mobilidade reduzida”, comenta Rita Maria.



Os frequentadores do Parque Eco-
lógico Mario do Canto, em Itaquaque-
cetuba, terão novas opções de lazer a 
partir da próxima semana. São elas 
passeios de pedalinho, triciclo e a pesca 
esportiva.

A pesca esportiva estará disponível 
às quintas e nos primeiros sábados de 
cada mês, das 7 horas às 17 horas. Será 
necessária a realização de um cadastro 
na administração do Parque, que fi ca na 
sede da Secretaria de Meio Ambiente, 
no próprio espaço, para a confecção da 
carteira que autoriza a participação na 
modalidade pesque e solte.

Junto com o cadastro, o pescador re-
ceberá o regulamento com as normas 
que devem ser seguidas em relação a 
equipamentos, iscas e comportamento.

Já os pedalinhos e os triciclos estarão 
disponíveis todos os dias das 9 horas às 
16 horas. Além disso, o parque terá um 
novo horário de funcionamento, que 
será das 5 horas às 20 horas.

Segundo o administrador do Parque 

Ecológico, Rodrigo Alexandre, a amplia-
ção do horário é para atender as pessoas 
que gostam praticar atividade física e 
não tinham oportunidade por conta de 
o local já estar fechado.

Em breve a população também vai 
contar com 20 novos quiosques com 
churrasqueira e pia em um amplo espa-
ço que poderá ser usado pelas famílias 
todos os dias.

O local também recebeu 900 mudas 
árvores de diferentes espécies, além de 
30 tipos de orquídeas. 

O bairro Parque Pal-
meiras, em Suzano, co-
meçou a receber, na 
quarta-feira (15), a obra de 
pavimentação com blo-
quete intertravado. Os tra-
balhos ocorrem nas Ruas 
José Augusto dos Santos e 
Fernando Rogério Gomes 
e a previsão é de que se se-
jam concluídos até o mês 
que vem. O investimento 
é de R$ 299.295,94 e tam-
bém envolvem implanta-
ção de guias e sarjetas. 

O prefeito Rodrigo 
Ashiuchi (PL) foi acom-
panhar o início dos ser-
viços na Rua José Augus-
to dos Santos ao lado do 
assessor especial Jeff erson 
Ferreira dos Santos, da 
Secretaria Municipal de 
Segurança Cidadã de Su-
zano, e do diretor Rodol-
fo de Matteo, da Unidade 
de Planejamento e Assun-
tos Estratégicos (Upae) da 
Prefeitura de Suzano.

“Este é um serviço im-

portante para conferir 
maior infraestrutura às 
duas ruas e, assim, propor-
cionar uma mobilidade 
muito melhor a pedestres 
e motoristas. Além des-
se trabalho, estamos com 
outras frentes de atuação 
para dar a devida atenção 
diariamente aos bairros 
de Palmeiras, como Jar-
dim do Bosque, Jardim do 
Lago e Jardim Ikeda, prin-
cipalmente para o com-
bate das enchentes nesse 
período difícil de chuvas”, 
disse o prefeito. 

A Defesa Civil de Su-
zano também está reali-
zando serviços constantes 
no distrito. “Estamos em 
Palmeiras promovendo 
limpeza de valas de dre-
nagem, córregos e rios e 
ainda vistorias nas pontes, 
de modo a evitar trans-
tornos para a população”, 
complementou o assessor 
especial da Secretaria da 
Segurança Cidadã. 

O Sinseri (Sindicato dos Ser-
vidores Públicos de Itaquaque-
cetuba) já convocou, para o dia 
28 de janeiro, assembleia para 
“o ponta pé inicial da Campa-
nha Salarial 2020”. Por se tratar 
de ano eleitoral, o período para 
a discussão entre a categoria e a 
administração municipal se tor-
na mais curto.

No entendimento da presiden-
te do sindicato, Clícia Damaceno, 
a negociação desse ano deve ser 
difícil. “Assim como em outros 
anos, a Campanha Salarial 2020 
não será fácil. Aqui em Itaquá as 
difi culdades criadas pela admi-
nistração em garantir um aumen-
to digno para o servidor são fre-
quentes. Mais uma vez, contamos 
com o apoio da categoria e quere-
mos juntos avançarmos para no-
vas conquistas. O momento exige 
união e participação”, convoca.

A assembleia deve ter início 
às 18h e vai acontecer na própria 
sede do Sinseri, que está localiza-

da na Rua Capela do Alto, 525 na 
Vila Virgínia. Conforme a entida-
de sindical adiantou, o encontro 
servirá para a elaboração de uma 
pauta de reivindicações com os 
anseios da categoria e para ou-
torgar poderes ao sindicato para 
representar os trabalhadores. O 
próximo passo será marcar reu-
nião com o governo municipal 
para início das discussões.  

AMPLIAÇÃO ESPAÇO MUNICIPAL DE LAZER TEM SÉRIE DE NOVIDADES INFRAESTRUTURA INVESTIMENTO É DE R$ 299 MIL

LUTA ENTIDADE CONVOCA FUNCIONALISMO PARA AÇÃO

Parque Ecológico de Itaquá 
contará com novas atrações

Parque Palmeiras, 
em Suzano, começa a 
receber pavimentação

Sindicato dos Servidores 
de Itaquá dá início à 
campanha salarial 2020

Dentre elas, destaque para os pedalinhos e a pescaria

Da Redação
reportagem@leiaogazeta.com.br

Por Lailson Nascimento
lailsonnascimento@leiaogazeta.com.br

LAZER - Pedalinhos disponíveis diariamente
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(11) 94210-0920

WWW.MAXDOUTOR.COM.BR

Max Doutor
Combo da Saúde

Coloque a sua saúde em dia. 

A MaxDoutor pensa em você. 

Contamos com os melhores 

preços de exames e com uma 

equipe médica dedicada 

especialmente para você!

Nossos serviços:
Exames Clínicos

Exames de Imagens

Equipe médica 

R$ 69,90

Praça Padre João Álvares, 167

ITAQUAQUECETUBA - SP

APENAS

Você acha que em 
Itaquaquecetuba

só tem clínica? uma 

Conheça a 

Nossas especialidades incluem ortopedia, 

cardiologia, clínica geral, urologia, 

ginecologia, e muitos outros.  

departamentos.

Padrões internacionais de qualidade. 

Fornecemos tratamento médico de 

qualidade, com diversas especialidades.
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Na rede pública de Saúde, a realização de exames de especialidades 
é uma atribuição do Governo do Estado, mas, para quem está 
aguardando na fi la para dar andamento ao seu tratamento, isso 
não importa. Por isso a Prefeitura de Mogi lançou o Programa 
CUIDA+SAÚDE, um grande esforço para reduzir – e até zerar – a fi la 
dos exames de especialidades. Porque aqui em Mogi a gente cuida 
das pessoas.  E quem cuida sabe o que precisa fazer.

A SUA SAÚDE NÃO PODE ESPERAR.
A PREFEITURA CONTINUA FAZENDO A
SUA PARTE PARA MELHORAR O BEM-ESTAR
DA POPULAÇÃO.

OUVIR, INOVAR, TRABALHAR.
COM VOCÊ, PELA CIDADE.

OUVIR, INOVAR, TRABALHAR.
COM VOCÊ, PELA CIDADE.

•  PAPANICOLAU Sem fi la de 
espera. Basta comparecer 
a uma unidade de saúde 

•  MAMOGRAFIA Ampliação
do atendimento, com oferta 
de 1.100 vagas em mutirão 
na Rede Municipal

•  ULTRASSOM TRANSVAGINAL 
Oferta de 8,8 mil vagas em 
mutirão na Rede Municipal

•  ULTRASSOM DE MAMA 3 mil 
vagas a mais em mutirão na 
Rede Municipal

•  CONSULTAS E EXAMES DE 
CARDIOLOGIA Ampliação de
mais de 70% na capacidade 
mensal de atendimento no 
Hospital Municipal 

•  ULTRASSOM DE DOPPLER
Oferta de 1,1 mil vagas em 
mutirão na Rede Municipal

programa

CUIDA

O prefeito José Luiz 
Monteiro (MDB), o Zé 
Luiz, rejeitou na sexta-
-feira (17) o pedido de 
aumento da tarifa das 
linhas municipais de 
ônibus apresentado pela 
Viação Arujá. No início 
do ano, a concessionária 
apresentou planilhas fi-
nanceiras e uma solici-
tação de reajuste para R$ 
5,32 (18,22%).

Com a negativa do 
chefe do Executivo, a ta-
rifa segue custando R$ 
4,50, valor pago pela po-
pulação desde o início de 
2019. Conforme ele expli-
cou, situações econômi-
cas – como desemprego e 
aumento dos preços, que 
pesam diretamente no 
bolso do consumidor, e o 
pedido de reajuste que vai 
além da inflação do pe-

ríodo, de 4,3% – foram fa-
tores de peso na decisão.

“Essa foi uma decisão 
de governo, tomada após 
os estudos que fizemos. 
As pessoas que usam as 
linhas municipais não 
pagarão mais caro pela 
passagem em 2020. Sa-
bemos das dificuldades 
financeiras e o quanto o 
transporte pesa no orça-
mento familiar”, afirmou 
o prefeito.

O sistema municipal 
de transporte coletivo é 
utilizado diariamente por 
9 mil passageiros e conta 
com 21 ônibus e 14 linhas.

REGIÃO – Neste ano Su-
zano foi a primeira cida-
de do Alto Tietê a negar 
o reajuste tarifário. A de-
cisão do prefeito Rodrigo 
Ashiuchi (PL) foi anun-
ciada no dia 7 de janeiro, 
quando a Prefeitura de 
Suzano ratificou que o pe-
dido da Radial Transporte 

– que queria R$ 5,18 pela 
passagem - foi indeferido. 

No dia 15 de janeiro foi 
a vez do prefeito de Mogi 
das Cruzes, Marcus Melo 
(PSDB), manter o valor 
da passagem em R$ 4,50. 
“Analisando o pedido das 
empresas, a CS Brasil fez 
um pedido de aumento 
da tarifa na ordem de R$ 
5,26 e a Princesa do Norte 

de R$ 5,46. E a gente tem 
que pensar no usuário; 
nós resolvemos não au-
mentar a tarifa, ou seja, 
permanece o valor atual 
de R$ 4,50. Porque nós 
entendemos que nós con-
seguimos manter a atual 
tarifa para que o sistema 
continue funcionando de 
maneira eficiente”, afir-
mou na ocasião.

Em Itaquaquecetu-
ba a passagem também 
deve se manter no pata-
mar atual: R$ 4,40. Mas, 
diferente do que ocorreu 
nas demais cidades, nes-
te caso o valor foi sugeri-
do pela própria Expresso 
Planalto – atual contrata-
da para o serviço.

Conforme a GAZE-
TA publicou, no dia 6 de 
janeiro, a empresa foi a 
única a participar do pro-
cesso licitatório para a es-
colha da nova concessio-
nária. Embora o valor da 
passagem proposto pela 
Expresso Planalto ainda 
não tenha sido divulgado, 
funcionário do alto esca-
lão do governo Mamoru 
Nakashima (PSDB) adian-
tou que o preço deve con-
tinuar igual ao praticado 
em 2019. A confirmação 
se dará nos próximos 
dias, através de publica-
ção no Diário Oficial de 
Itaquaquecetuba. 

TRANSPORTE OS MUNICÍPIOS DE ARUJÁ, MOGI DAS CRUZES E SUZANO JÁ CONFIRMARAM A MANUTENÇÃO DOS PREÇOS

Cidades mantêm tarifa de 2019
Prefeitos que podem disputar as eleições não aceitam propostas de reajuste de passagem de ônibus

Por Will Siqueira  
e Lailson Nascimento
reportagem@leiaogazeta.com.br BR
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SEM ACORDO - Zé Luiz não acatou pedido da Viação Arujá

A Secretaria Munici-
pal de Serviços Urbanos 
de Mogi das Cruzes reali-
za, neste sábado (18), mais 
uma edição da Operação 
Cata-Tranqueira, que 
visa ajudar os moradores 
mogianos no descarte de 
objetos e móveis sem uso.

Nesta edição, os bair-
ros beneficiados serão os 
Jardins Armênia, São Jor-
ge e Santa Helena, a Vila 
Oliveira, a Estância dos 
Reis e o Socorro. Os tra-
balhos começarão a partir 
das 7h, com previsão de 
término às 13h.

A equipe que realiza 
os serviços do Cata-Tran-
queira é composta por 40 
funcionários, que pegam 
os descartes e o colocam 
nos três caminhões que 
acompanham o serviço. 
No caso de móveis mais 
pesados ou pequenos 
entulhos, uma mini re-
troescavadeira, do mode-
lo bobcat, faz a coleta do 
descarte.

O Serviços Urbanos 
ainda informa que gran-
des entulhos e lixos do-
mésticos não serão re-
colhidos pela equipe do 

Cata-Tran-
queira, ape-
nas objetos 
como mó-
veis descar-
tados. Mais 
i n f o r m a -
ções podem 
ser obtidas 
pelo telefo-
ne (11) 4798-
5706. 

MOGI DESCARTE RESÍDUO DE FORMA CORRETA

Cata-Tranqueira 
realiza mais uma 
edição neste sábado

ATENÇÃO - Ação ocorre no entorno da Vl. Oliveira
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O antigo prédio que antes era 
o Fórum de Poá e que já reuniu 
amontoados de papéis e proces-
sos agora abriga inúmeros mo-
radores de rua, e segundo teste-
munhas, se tornou um ponto de 
consumo de drogas. O local no-
toriamente abandonado fi ca na 
Rua Fernando Pinheiro Franco, 
no Centro da cidade.

Quem passa na região nota a fal-
ta de limpeza. Onde um dia foi es-
tacionamento, agora é mato. As la-
terais do prédio também ostentam 
mato alto e o perigo de animais 
peçonhentos no local. Já as grades 
que um dia serviram de proteção 
para coibir a invasão de pessoas no 
terreno foram arrancadas e agora 
fi cam escondidas nos cantos do 
prédio ou no meio do mato.

O teto na parte mais baixa do 
prédio está com sua estrutura 

ruindo. Parte do que suposta-
mente é gesso está se descolando 
e pendurada. As paredes estão pi-
chadas, e o cheiro fétido de urina 
e fezes no local é forte.

Na parte superior do prédio, 
onde eram as salas do Fórum, 
agora servem de ‘quartos’. A re-
portagem da GAZETA constatou 
a presença de pessoas na parte 
de cima, no entanto, por ques-
tões de segurança, não adentrou 
a parte superior do prédio.

Claudio Rogério, 46 anos, olha 
carros na Avenida Antônio Mas-
sa, em frente ao prédio abando-
nado. Ele conta que por muitas 
vezes já viu dependentes quími-
cos na parte de dentro do prédio, 
e também confi rmou que há mo-
radores em situação de rua habi-
tando o local. Ele ainda afi rmou 
que o espaço virou ponto de en-
contro para casais.

“Na parte de dentro há usuá-
rios de drogas, só ir lá [prédio] 

que você vai encontrar várias ca-
misinhas espalhadas. É chato, é 
inseguro. Imagina uma mãe de 
família ou uma menina passan-
do por esse local sem nenhuma 
segurança?”, questiona Claudio 
Rogério.

Gabriel de Almeida tem 17 
anos, e por algumas vezes na se-
mana acaba passando em frente 
ao prédio. Quando questionado 
se ele se sente seguro ao passar 

por aquele trecho, ele conta que 
não. “Tenho medo. Passo do ou-
tro lado da rua, a gente nunca 
sabe o que pode encontrar por 
aqui”, explica o adolescente.

DEMOLIÇÃO – A Prefeitura de 
Poá solicitou à Câmara Munici-
pal uma sessão extraordinária 
(em caráter emergencial) para 
discutir um possível convênio 
com o TJ-SP (Tribunal de Justiça 
de São Paulo) para demolição do 
antigo prédio do Fórum, no en-
tanto, ninguém da Câmara soube 
informar se houve a sessão.

A gestão do prefeito Gian Lo-
pes (PL) foi questionada pela re-
portagem da GAZETA, para falar 
sobre o que será feito no local, 
em termos de segurança e revi-
talização do espaço, no entanto, 
sem perder o costume de anos 
anteriores, a prefeitura não res-
pondeu a nenhuma pergunta até 
o fechamento desta edição.  

Prefeitos do Condemat (Con-
sórcio de Desenvolvimento dos 
Municípios do Alto Tietê) par-
ticiparam de uma reunião na 
quinta-feira (16) com o secretá-
rio estadual Marcos Penido e a 
equipe técnica da Secretaria de 
Estado de Infraestrutura e Meio 
Ambiente para tratar de obras de 
limpeza e desassoreamento de 
rios e córregos da região.

Os representantes do Con-
demat reivindicam uma ação 
emergencial para minimizar os 
impactos das chuvas nas cidades, 
assim como um cronograma de 
obras maiores para o controle 
das enchentes.

Um dos principais pedidos é a 
ampliação dos serviços de desas-
soreamento em execução no Rio 
Tietê, nos trechos de Itaquaque-
cetuba e Mogi das Cruzes, com 
avanço imediato das intervenções 
para Poá e Suzano.

“Como é um desassoreamento 
já em andamento, solicitamos ao 
Estado que estude a possibilidade 
dessa ampliação no curto prazo, 
o que refl etirá imediatamente no 

controle das enchentes, enquanto 
se viabiliza outros projetos”, ex-
plica o presidente do Condemat, 
Marcus Melo (PSDB), prefeito de 
Mogi das Cruzes.

O secretário Penido determi-
nou que a superintendência do 
DAEE (Departamento de Águas e 
Energia Elétrica) avalie o pedido 
do Condemat e a expectativa é de 
uma resposta nos próximos dias.

Estão previstos, com recur-
sos do Fehidro (Fundo Estadual 
de Recursos Hídricos), R$ 12,6 
milhões em obras de limpe-
za e desassoreamento nos Rios 
Guaió (Suzano), Jaguari (Suzano 
e Itaquaquecetuba) e Rio Jundiaí 
(Mogi das Cruzes), nos Córregos 
Itaim (Poá) e Pedrinhas (Guaru-
lhos), além do projeto de obras 
para o Córrego Três Pontes (São 
Paulo e Itaquaquecetuba). 

PERIGOSO! PEDESTRES TÊM MEDO DE PASSAR AO LADO DO ANTIGO FÓRUM DE POÁ, QUE SEGUE ABANDONADO

REIVINDICAÇÕES PREFEITOS APRESENTAM PEDIDOS

Antigo Fórum de Poá ‘vira motel e 
ponto de drogas’, dizem moradores

Condemat pede ao Estado 
série de ações emergenciais 
contra enchentes na região

Apesar da autorização do TJ-SP, prédio abandonado segue ‘em pé’; Gian Lopes fi ca em silêncio 

Por Gabriel Dias
gabrieldias@leiaogazeta.com.br

ABANDONO - Mato invade calçada
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• CIRURGIA: retirada de elementos e correções dentárias bucal;

• CLÍNICA GERAL: consultas e emergências;

• DENTÍSTICA: restaurações e obturações na superfície do dente;

• ENDODONTIA: tratamento de canal;

• ODONTOPEDIATRIA: tratamentos odontológicos em crianças;

• PERIODONTIA: tratamento de gengivas;

• • PREVENÇÃO ODONTOLÓGICA: prevenção de doenças buscais.

Alguns procedimentos cobertos:

E muito mais...

Nós temos o plano odontológico ideal 
para você!

(11) 3151-3151
CONTRATE JÁ:

R$ 15,00

R$ 18,00

R$ 25,00

Plena Odonto
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Prefeitos querem obras 
maiores para um real 
controle das enchentes 
nas cidades do Alto Tietê 
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O novo presidente da 
Câmara de Arujá, Ga-
briel dos Santos (PSD), 
realizou na manhã desta 
segunda-feira (13), uma 
coletiva de imprensa 
para ditar como serão os 
trabalhos do Legislativo 
arujaense em 2020.

Sob nova direção, a 
Câmara Municipal estuda 
enxugar a máquina legis-
lativa e gastar apenas com 
o necessário, e se preci-

so for, segundo Gabriel, 
“cortar na carne”, brinca o 
presidente.

Outro assunto que 
também foi o foco da co-
letiva de imprensa foi a 
mudança de horário das 
sessões ordinárias, que 
pode impactar na rotina 
dos vereadores e também 
de funcionários, que te-
rão que estender a carga 
horária no dia da sessão. 
A expectativa é que as ses-
sões voltem a acontecer às 
18 horas, como era antes, 
e não mais às 14 horas.

Com relação ao dia das 
sessões mudar ou não, 

isso ainda não foi estipu-
lado, já que Gabriel dos 

Santos, com apoio dos 
parlamentares Rogério 
da Padaria (Sem Partido) 
e Júlio Taikan (PSDB), es-
peculam consultar todos 
os vereadores da Casa de 
Leis para ter opiniões di-
ferentes sobre estas mu-
danças, em especial, o dia 
da sessão.

Gabriel ressaltou que o 
ano de 2020 requer mais 
atenção por parte do Le-
gislativo, já que este ano 
é de eleições municipais. 
Dentre os cuidados, o 
novo presidente promete 
rigor nos gastos dos re-
cursos do Legislativo. 

Quando lembrado das 
ocasiões que utilizou a 
tribuna livre para citar 
erros do atual prefeito de 
Arujá, José Luiz Monteiro 
(MDB), ele disse que a re-
lação nesta nova fase será 
“institucional”. 

Em pleno ano eleito-
ral, não caiu bem para a 
Câmara Municipal de Sa-
lesópolis a decisão de im-
plantar um Plano de Car-
reira para os funcionários 
da Casa Legislativa. No en-
tendimento de morado-
res, como é o caso de Suely 
Roland, “a lei é absurda”.

Segundo o que Suely 
explicou, o Plano de 
Carreira foi levado a ple-
nário em duas ocasiões. 
Apesar do prefeito Van-
derlon Gomes (PL) ter 

vetado a proposta, os 
vereadores se reuniram 
em sessão extraordinária 
no dia 27 de dezembro, 

último dia útil de 2019, 
e derrubaram o veto do 
prefeito. 

Diante da situação, Suely 

e seu esposo Nilton Roland 
- que apesar de ser motoris-
ta da Câmara Municipal se 
diz contrário ao novo Pla-
no de Carreira -, passaram 
a estender o “Varal da Ver-
gonha” em plena Praça da 
Matriz. Com uma série de 
frases contrárias à propos-
ta, o casal visa sensibilizar a 
população a pressionar os 
vereadores no sentido de 
revogar a lei. Eles também 
prometem levar o caso ao 
MP-SP (Ministério Público 
de São Paulo.

“Um dos pontos é o sa-
lário base de cada funcio-
nário ter sofrido um rea-
juste desproporcional, o 
que vai refletir nos cálcu-
los dos vários adicionais 
já garantidos por outras 
leis, elevando os valores 
em percentuais exagera-

dos. A cidade está passan-
do por sérias dificuldades 
econômicas para premiar 
meia dúzia de funcioná-
rios da Câmara que nada 
produzem. A cidade vive 
de esmola do governo, de 
deputados que mandam 
verba. É justo isso? O ter-
ceiro ponto que indago: 
o que o cidadão em ge-
ral ganha com isso? Qual 
a necessidade de se dar 
um aumento desse tama-
nho?”, questiona Suely.

IMPACTO – A GAZETA 
tentou apurar junto ao pre-
feito e ao novo presidente 
da Câmara Municipal, Nil-
son Satolu, o impacto na 
folha de pagamento do Le-
gislativo com o novo Plano 
de Carreira, mas não loca-
lizou nenhum dos dois. 

COLETIVA - Novo presidente anunciou novidades à imprensa

COBRANÇA - O ‘Varal da Vergonha’ é composto por cartazes

DISCUSSÃO VEREADORES DEVEM DEFINIR A SITUAÇÃO AINDA NO PRIMEIRO MÊS DE TRABALHO DESSA LEGISLATURA

‘VARAL DA VERGONHA’ CIDADÃOS BUSCAM APOIO DA POPULAÇÃO NA BUSCA DA REVOGAÇÃO DOS AUMENTOS

Câmara de Arujá anuncia possível 
mudança de horário das sessões

Plano de Carreira da Câmara de 
Salesópolis desgasta vereadores

Novo presidente Gabriel dos Santos pretende mudar rotina da Casa de Leis
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Por Gabriel Dias
gabrieldias@leiaogazeta.com.br

Por Lailson Nascimento
lailsonnascimento@leiaogazeta.com.br
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VARIEDADES em Geral

Ressocialização: um 
caminho possível

REPERCUSSÃO ELE PROCUROU O JORNAL PARA CONTAR HISTÓRIA

Conheça um pouco da história de superação de Bruno 
Santos Acioli, egresso do presídio Adriano Marrey

Em outubro de 2019, 
a GAZETA participou da 
5ª Jornada de Cidadania e 
Empregabilidade, no pre-
sídio Adriano Marrey, em 
Guarulhos. Na ocasião a 
reportagem contou a his-
tória de projetos que usam 
a arte como ferramenta de 
ressocialização (a matéria 
completa você pode con-
ferir em nosso site: www.
leiaogazeta.com.br).

Após a publicação da 
matéria, a equipe foi pro-
curada por Bruno Santos 
Acioli, que participou do 
projeto acústico durante 
os seis meses que passou 
no Marrey. Em entrevista 
ele contou um pouco da 
sua história e falou a res-
peito da importância da 
ressocialização. 

“O Marrey não foi mi-
nha primeira cadeia. Passei 
cerca de 15 anos na drogadi-
ção intensa, fazendo uso de 
crack, cocaína e bebida. Na 
época eu tocava na noite e 
comecei a me afundar, pas-
sei por várias internações, 
até ser preso a primeira 
vez.  Quando sai tive algu-
mas recaídas e voltei a mo-
rar na rua, até que um dia 
eu estava em Praia Grande 
e fui furtar a bateria de um 
caminhão, acabei dormin-
do embaixo do caminhão e 
fui preso, passei um dia na 
cadeia lá e depois fui libe-
rado”, relatou.

Um tempo depois, can-
sado da vida na rua, ele 

decidiu que iria se reer-
guer, passou dois anos 
em uma clínica de reabi-
litação e depois que saiu 
nunca mais fez uso de 
drogas. Ele já estava bem, 
reconstruindo sua vida, 
havia passado em uma 
entrevista de emprego e 
foi ao Poupatempo tirar 
seus atestados de antece-
dentes criminais. “Quan-
do o cara puxou o ates-
tado, viu que havia sido 
revogada a soltura que 
eu tive em Praia Grande 
e dali eu já sai algemado, 
posteriormente fui para o 
Marrey.” 

Acioli diz que o projeto 
acústico, oferecido den-
tro do presídio, foi o que 
o ajudou a sobreviver e se 
manter bem psicologica-
mente dentro da prisão. 

Em cinco anos ele re-
construiu a vida, hoje tem 
casa própria, reconquistou 
a confiança da família, tra-
balha e está em processo 
de abertura de sua própria 
empresa. “Estou iniciando 
uma empresa de jardina-
gem, trabalho como ma-
nobrista, faço vários pro-
jetos sociais e uso a música 
com um propósito.” 

Sobre a ressocialização, 
Acioli diz acreditar que 
ela existe, afinal é prova 
disso, mas alega que falta 
incentivo e um olhar do 
governo e das autorida-
des. “Eu venci, me con-
sidero um vencedor. O 
problema é que o gover-
no não ajuda, muitos que 
saem de lá só encontram 
oportunidade aqui fora, 
no mundo do crime.” 

O cenário da nossa his-
tória é a Paraíba, um ga-
roto está sentado e suas 
mãos um livro, daqueles 
didáticos, usados para dar 
ao apoio aos professores. 
A tia do garoto era pro-
fessora e por isso ele tinha 
acesso a tal material. Nas 
páginas dos livros ele en-
controu histórias como a 
do Reino das Águas Cla-
ras de Monteiro Lobato e 
muitos outros mundos. 

O tempo passou, o ga-
roto agora tem 39 anos, é 
casado e pai de dois filhos 
e mora em Suzano. Mui-
ta coisa mudou, menos o 
amor pela leitura. Geninho 
Lima é gestor de negócios, 
mas encontra na música e 
na literatura seus hobbies. 

Dos personagens que 
descobriu naqueles livros 
didáticos, Geninho encon-
trou inspiração para criar 
seus próprios personagens. 
Em 1999 lançou seu pri-
meiro livro, de maneira 
bem amadora, e no ano 
passado foi publicada a 
mais recente obra do autor, 

o livro infantil “O pedido”. 
A obra retrata a história 

de um garoto que acor-
da pela manhã e começa 
a questionar o porquê as 
coisas estão da maneira 
em que estão. O principal 
alvo dos questionamentos 
do garoto é o meio am-
biente e falta de cuidado 
do ser humano para com 
a natureza. 

Ao final ele pede a 
Deus para que o ajude a 
conscientizar as pessoas 
a respeito da importância 
de se cuidar e zelar pelo 
meio ambiente. 

No decorrer desse ano, 
Geninho tem o projeto 
de percorrer as escolas 
dando palestras a respei-
to de seu livro. 

O garoto da nossa his-
tória hoje conta outras 
histórias e falou a respeito 
da importância da leitu-
ra na vida da criança. “Ler 
abre horizontes, nos torna 
pessoas mais tolerantes 
e respeitosas, é essencial 
na formação e na vida das 
crianças”, finaliza.  (G.F)

Por Giovanna Figueredo
giovannafigueiredo@leiaogazeta.com.br

VOLTA POR CIMA - Bruno Acioli tem a música como propósito

CONSCIENTIZAÇÃO - O escritor suzanense Geninho Lima
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OBRA INFANTIL LIVRO DE SUZANENSE

‘O Pedido’ fala da 
importância da 
preservação do 
Meio Ambiente

DIVULGAÇÃO



GCM de Arujá se destaca pelo 
serviço na segurança pública

ORGANIZAÇÃO COM TECNOLOGIA, GUARDA MUNICIPAL PRESTA SERVIÇO POSITIVO JUNTO À SOCIEDADE

Agentes de segurança mostram potencial de combate ao crime na cidade

Nos últimos dois 
anos de trabalho a GCM 
(Guarda Civil Municipal) 
de Arujá só vem crescen-
do. Neste meio tempo, 
conquistou espaço e res-
peito no município. No 
entendimento dos guar-
das, em governos ante-
riores era perceptível o 
sucateamento do serviço 
municipal de segurança, 
que sofria com a falta de 
viaturas. Agora, em tem-
pos atuais, a corporação 
conta com veículos mo-
vidos a eletricidade, que 
não agridem o meio am-
biente e têm grande capa-
cidade de combate ao cri-
me, observam os agentes 
municipais de segurança.

No ano anterior, a Jus-
tiça liberou provisoria-
mente o uso de armas 
pelos GCMs da cidade. 
Em seguida, uma outra 
determinação judicial au-
torizou definitivamente o 
uso e a compra das armas. 
Por sua vez, a prefeitura 
não perdeu tempo e logo 
adquiriu 15 pistolas taurus 
e 2 armas calibre 12, além 
das munições.

Neste meio tempo, a 
GCM lançou aplicativos 
de celulares para facilitar 
a comunicação entre a po-
pulação e a Guarda, como 
por exemplo, o 153 Cida-
dão, que é fundamental na 
proteção da mulher e tam-
bém em casos de roubo ou 
furto ou outros crimes. 

“A pessoa que instalou 
o aplicativo no celular e 

sofre agressões do marido 
pode acionar a GCM para 
pedir apoio e proteção”, 
diz o subcomandante da 
Guarda Municipal Uelton 
Almeida.

Além disso, a vítima de 
um assalto ou furto a car-
ro pode acionar a Guarda 
pelo aplicativo demons-
trando a placa ou o mo-

delo do veículo roubado/
furtado e as cores. Neste 
sentido a GCM consegue 
localizar o veículo através 
da barreira eletrônica que 
fica em nove pontos da ci-
dade, sendo elas entradas 
e saídas estratégicas. Este 
tipo de serviço é conhecido 
como ‘Muralha Eletrônica’. 

Outra ação que benefi-

ciará a segurança da cidade 
é o Gabinete de Gestão In-
tegrada, que é uma parce-
ria das Polícias Rodoviária 
Federal, Civil, Militar e a 
própria GCM na atuação 
de combate ao crime orga-
nizado em qualquer perí-
metro da cidade e até mes-
mo da região. O projeto já 
está em andamento.

O Subcomandante da 
GCM ainda explica que 
em pouco tempo a GCM 
ganhou intenso protago-
nismo positivo na cidade, 
e mostrou que a seguran-
ça pública no município 
é eficaz.

“Estamos aqui para aju-
dar e combater o crime 
em conjunto com todas as 
forças policiais. Nosso ob-
jetivo é garantir mais segu-
rança para nossa cidade e 
para as pessoas que vivem 
aqui ou nos visitam. Nos-
so aplicativo de combate 
ao crime, o 153 Cidadão, 
já teve mais de 400 down-
loads. Isso mostra o quan-
to nossas ações para o bem 
impactam positivamente 
na cidade”, conclui o Sub-
comandante Uelton. 

Por Gabriel DIas
gabrieldias@leiaogazeta.com.br

DIREÇÃO - O Subcomandante da GCM de Arujá, Uelton Almeida

BR
U

N
O

 A
RI

B

11
 | GAZETA REGIONAL | 18 a 24 de janeiro de 2020 | 

SEGURANÇA Pública

Informações sobre o combate ao mosquito:
mogidascruzes.sp.gov.br

Por isso não podemos relaxar. O combate ao mosquito não pode parar nunca, 
porque o risco à saúde é sério. A primeira providência é evitar o acúmulo e não
jogar lixo na rua ou em terreno vazio. E, se você sentir qualquer um dos sintomas 
abaixo, procure uma Unidade de Saúde imediatamente.

• Febre • Dor de cabeça • Dor nas articulações
• Manchas vermelhas • Falta de apetite • Cansaço
• Pele e olhos amarelos • Dor atrás dos olhos
• Coceira e vermelhidão nos olhos • Náuseas

SE VOCÊ AINDA NÃO 
TOMOU A VACINA DA FEBRE 

AMARELA PROCURE UM 
POSTO DE SAÚDE.

O MOSQUITO É PERIGOSO. AS DOENÇAS QUE ELE TRANSMITE 
SÃO GRAVES E PODEM MATAR!

DENGUE • CHIKUNGUNYA • ZIKA • FEBRE AMARELA

Limpar as calhas 
dos canos

Manter a caixa d’água 
e piscinas fechadas

Guardar pneus em 
locais cobertos

Fechar bem os 
sacos de lixo

Guardar garrafas de 
cabeça para baixo

O MOSQUITO É PERIGOSO. AS DOENÇAS QUE ELE TRANSMITE 
DENGUE • CHIKUNGUNYA • ZIKA • FEBRE AMARELA

A ÉPOCA DAS 
CHUVAS ESTÁ 

VOLTANDO, E QUEM 
VOLTA COM ELA É

O MOSQUITO
AEDES AEGYPTI !

NOTIFICAÇÃO DE RECALL
EMPRESA: TEKFIO CONDUTORES ELÉTRICOS EIRELI

INFORMAMOS A QUEM POSSA INTERESSAR QUE DETECTAMOS EM 
NOSSO PRODUTO CABO FLEXÍVEL 450/750V – NBR NM 247-3, NAS 
SEÇÕES DE 1X1,50mm – 1X2,50mm – 1X4,00mm – 1X6,00 – 1X10mm², 
sob o registro nº 001307/2019, fabricados nos meses agosto/2018 – se-
tembro/2018 – março/2019 – abril/2019 e maio/2019, apresentaram não 
conformidades nos requisitos tais como: designação, gravação e resis-
tência elétrica. 
Solicitamos, caso tenham esses produtos, nos contatar pelo telefone (11) 
4380-5776 ou WhatsApp (11) 94214-1366, com o senhor Valdeci Panisio, 
responsável pelo controle de qualidade, para posterior troca de produto e/
ou ressarcimento financeiro.

POÁ, SP- Data: 09/09/2019

COMUNICADO
Tornando público o encerramento das atividades da Igreja Evangélica 
Pentecostal Dadiva Divina, sita à Rua Onda Verde, n.º 14, Jardim São 
Armando, CEP 08570-000, Itaquaquecetuba/SP, por Assembleia Geral, 
realizada em 31/12/2017. 

Claudionor Marques Benevides



12
 | GAZETA REGIONAL | 18 a 24 de janeiro de 2020 | 

ESPORTES e Lazer

Com uma campanha 
muito boa – o time está 
invicto no torneio –, o 
Grêmio é uma das me-
lhores equipes da Copa 
São Paulo de Futebol 
Júnior 2020. A equipe 
gaúcha está classifi ca-
da às quartas de fi nal e, 
agora, enfrenta o Vasco 
da Gama.

Essa é a edição núme-
ro 51 da Copa São Paulo, 
que começou com 127 
clubes na disputa, dis-
tribuídos em grupos; e 
o Grêmio iniciou sua 
trajetória no grupo 21, 
ao lado de Real (DF), Ju-
ventus (SP) e União Mogi 
(Mogi das Cruzes).

Com relação a Mogi, 
é uma das sedes do tor-
neio e onde o Grêmio 

está jogando desde a fase 
de grupos. Até o mo-
mento, o Imortal (como 
o time gaúcho também 
é conhecido) disputou 
seis partidas, das quais 
venceu cinco e empatou 
apenas uma.

Nas oitavas de fi nal, 
Guilherme Bossle e seus 
comandados duelaram 
contra o Atlético Mineiro. 
Apesar de sair perdendo 
logo aos cinco minutos 

de jogo, o Imortal virou 
o placar e aplicou mais 
uma goleada: 4 a 1 e clas-
sifi cação para as quartas 
de fi nal. Elias (duas ve-
zes), Rildo e Heitor fi ze-
ram os gols gremistas.

O jogo das quartas 
de fi nal será disputado 
neste sábado (18), às 17 
horas, no Estádio Fran-
cisco Ribeiro Nogueira 
(Nogueirão), com trans-
missão pela TV. 

Grêmio faz a festa em Mogi
Sediado na cidade pela segunda vez, clube está “triturando” 
seus adversários na Copa São Paulo de Futebol Júnior

PODEROSO EM SEIS JOGOS DISPUTADOS, 16 GOLS MARCADOS FUTURO PRATICANTES SONHAM COM QUADRAS

O esporte possibilita a 
socialização, trabalho em 
equipe, ajuda a prevenir 
doenças e muito mais. Em 
Poá, o Tênis, esporte con-
siderado de elite, tem sido 
democratizado e alcança 
cada vez mais pessoas. 

O projeto ‘Tênis de 
Campo’, coordenado pelo 
professor Alexandre No-
gueira de Oliveira, visa de-
senvolver a modalidade no 
município através de inser-
ção de jovens, idosos, ado-
lescentes e adultos que não 
tinham acesso ao esporte.

Ainda quando cursava 
Educação Física, Oliveira 
se interessou pelo tênis de 
campo durantes as aulas 
e percebeu que seria um 
bom caminho para incen-
tivar a prática do esporte.

“A democratização do 
tênis de campo seria se-

melhante ao que ocorre 
com o futebol. Constru-
ção de mais quadras pú-
blicas, vendas de materiais 
esportivos mais baratos, 
doação de materiais para 
praticantes de pouco poder 
aquisitivo, divulgação por 
parte da mídia, professores 
e Secretarias de esportes 
da modalidade, cobertura 
dos principais eventos pela 
mídia e inserção no currí-
culo das escolas públicas e 
privadas”, comentou o pro-
fessor. 

Os alunos do projeto que 
se destacam são convida-
dos a representar a cidade 
em jogos e competição, e o 
grupo já coleciona muitas 
conquistas. Para esse ano, o 
objetivo é aumentar o nú-
mero de idosos, crianças e 
mulheres no projeto, além 
de melhorar a classifi cação 
da cidade nos jogos regio-
nais, abertos, dos idosos e 
da juventude. 
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FESTA - Equipe gaúcha possui uma das melhores campanhas

Projeto ‘Tênis de Campo’ 
democratiza modalidade

Por Will Siqueira
willsiqueira@leiaogazeta.com.br

Por Giovanna Figueiredo
giovannafi queiredo@leiaogazeta.com.br


	PÁGINA01_CAPA
	PAGINA02_OLHARCRÍTICO
	PAGINA03_PRIMEIRALEITURA
	PAGINA04_SEUBAIRRO
	PAGINA05_CIDADES
	PAGINA06_CIDADES
	PAGINA07_CIDADES
	PAGINA08_CIDADES
	PAGINA09_CAMARA
	PAGINA10_VARIEDADES
	PAGINA11_SEGURANÇA
	PAGINA12_ESPORTE

